
 

 

 



As Três Mensagens Angélicas 

2 
 

 

 

 

ÍNDICE 

 

1. INTRODUÇÃO 3 

2. A PRIMEIRA MENSAGEM 3 

2.1 Qual é, então, a lei de Deus? 4 

2.2 A Palavra Hebraica ‘Elohim’ 5 

2.3 Mas, e o Espírito Santo? 6 

3. A SEGUNDA MENSAGEM 6 

3.1 O Que Diz Apocalipse 17? 8 

3.2 O Chifre Pequeno 9 

3.3 O Concílio Mundial das Igrejas 10 

3.4 Salvação pela Graça 11 

4. A TERCEIRA MENSAGEM 12 

4.1 Os Estados Unidos 14 

4.2 O Sinal de Deus 15 

4.3 Como a imagem da besta será formada? 16 

4.4 O Numero da Besta 18 
 

 

 
 

 
  



As Três Mensagens Angélicas 

3 
 

 

 

 
 

1.  INTRODUÇÃO 
 
 

Caro leitor, quero convidá-lo a fazer um estudo sobre 
Apocalipse 14:7 a 12. Para tanto, acompanhe, se possível, com 
uma Bíblia na versão Almeida Corrigida e Fiel--ACF. Alguns versos 

traduziremos da versão do Rei Tiago – King James Version, KJV.  
Antes de iniciarmos o estudo das três mensagens angélicas, 
devemos dizer que esses anjos não são literais, pois em Apocalipse 
14:6, o anjo ‘tinha o evangelho eterno para proclamar aos que 
habitam sobre a terra’. Mas Deus não confiou a pregação do 
evangelho a anjos literais, mas a homens que são responsáveis por 
esse sagrado depósito. Cada um destes três anjos, simboliza, 
portanto, um corpo de ensinadores religiosos, com a missão de 
tornar conhecida as verdades especiais para estes dias. 
 

 

2.  A PRIMEIRA MENSAGEM 
 

“E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evangelho 
eterno, para o proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda a 
nação, e tribo, e língua, e povo, dizendo com grande voz: Temei a 
Deus, e dai-lhe glória; pois é chegada a hora de Seu juízo. E adorai 
Aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas”. 
(Apocalipse 14:6 e 7.) 

 
O primeiro anjo nos adverte a temer a Deus e dar-Lhe glória 

porque é chegada a hora do Seu juízo. Hoje vivemos num mundo 
que não acredita que haverá um juízo, porque não conhecem, ou 
não querem conhecer, a Palavra de Deus – a Bíblia sagrada. Por 
exemplo, os espíritas e exotéricos não acreditam que haverá um 
dia em que Deus irá ajustar contas com os homens, pois acreditam 
que quando o homem morre, sua alma continuará vivendo e, 
eventualmente, se reencarnará.  

 
Os evolucionistas também não acreditam no juízo divino, pois 

para eles, o homem veio do macaco, e continuará sua trajetória 
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evolucionista. Porém, pelo fato do homem ter livre arbítrio, isto é, 

poder decidir por si mesmo, ele é responsável pelos seus atos. Se 
existem tribunais de justiça para julgar os homens segundo as leis 
dos homens, com muito mais razão, existe um tribunal de justiça 
para julgar os homens segundo a lei de Deus, o qual ‘fez os céus a 
terra e o mar, e as fontes das águas’. 

 

2.1 Qual é, Então, a Lei de Deus? 
 

A lei de Deus, escrita com Seu próprio dedo, encontra-se no 
livro de Êxodo capítulo 20, versículos de 3 a 17, a qual 
transcrevemos resumidamente a seguir: 

1) Não terás outros deuses diante de Mim. 

2) Não farás para ti imagens de escultura. 

3) Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão. 

4) Lembra-te do dia do Sábado para o santificar. 

5) Honra a teu pai e a tua mãe. 

6) Não matarás. 

7) Não adulterarás. 

8) Não furtarás. 

9) Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 

10) Não cobiçarás. 

Além desta lei, as leis de saúde que regem o funcionamento do 
corpo humano também foram estabelecidas por Deus. Compete ao 
homem buscar conhece-las, e praticá-las. 
“Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para 
que cada um receba segundo o que tiver feito em seu corpo, de 

acordo com que tiver feito, seja bem ou mal”. (II Coríntios 5:10, 
KJV). 

 
“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito 

Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de 
vós mesmos? Porque fostes comprados por preço; glorificai, pois, a 
Deus no vosso corpo, e no vosso espírito, os quais pertencem a 
Deus”. (I Coríntios 6:19 e 20, ACF) 
Aquele que fez o céu e a terra, também criou o homem – corpo e 

espírito – os quais Lhe pertencem. 
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“Portanto, quer comais quer bebais, ou façais qualquer outra 

coisa, fazei tudo para a glória de Deus”. (I Coríntios 10:31, ACF) 
Em seguida, o primeiro anjo anuncia que devemos adorar ‘Aquele 
que fez o céu, a terra, e o mar, e as fontes das águas’. Mas, quem 
é esse Deus? 
 

“...respondendo Jesus, disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor dos 
céus e da terra, que ocultaste estas coisas aos sábios e prudentes, 
e as revelaste aos pequeninos”. (Mateus 11:25, KJV) 
Portanto, Aquele (singular) que fez o céu e a terra é Deus, o Pai. 

Esse Deus é composto de quantas “pessoas”? 
“Ouve, ó Israel, o Senhor (Jeová) nosso Deus é um Senhor”. 
(Deuteronômio 6:4, KJV) 
“E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: 
Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é um Senhor”. (Marcos 12: 
29, KJV). 
 

2.2 A Palavra Hebraica ‘Elohim’ 

 
A palavra hebraica ‘Elohim’, referindo-se a Deus em Gênesis 

1:1, é o plural de El (ou possivelmente Eloah) e significa 
majestade, grandiosidade, ou alta autoridade. A mesma palavra 
Elohim, em Êxodo 7:1, é também atribuída a Moisés, pois ele era 
considerado um grande homem (ver Êxodo 11:3). 
Se Deus fosse composto por três pessoas, ou ainda, um Deus 
“triuno”, o primeiro mandamento deveria ter sido escrito assim: 
“Assim diz o Deus Pai, Deus Filho, e Deus Espírito Santo: Não terás 
outros deuses diante de nós”.   

 
Porém, Aquele que escreveu os dez mandamentos com seu 

próprio dedo (Ver Êxodo 31:18 e Deuteronômio 9:10) disse: ‘Não 
terás outros deuses diante de Mim’. Esta lei não foi escrita com o 
dedo de Cristo, nem do Espírito Santo, mas com o dedo do Pai—o 
único Legislador, segundo Tiago 4:12. Além disso, Cristo, o único 
Mediador entre Deus e os homens, segundo I Timóteo 2:5, disse 
em João 17:3 que Seu Pai é o único Deus verdadeiro. Esse é o 
Deus a quem devemos adorar, temer e dar-Lhe glória.  

 
A essas alturas o leitor estará perguntando: mas Cristo não é 

Deus? A resposta é: Cristo é o Filho unigênito de Deus (ver João 
1:14; I João 4:9). Em grego, a palavra unigênito é ‘monogenes’, 



As Três Mensagens Angélicas 

6 
 

que quer dizer: ‘o único gerado da espécie’, isto é, o único gerado 

da espécie divina (ver Provérbios 8:22-25, e I Coríntios 1:24 e 30). 
Cristo é a imagem de Deus (Colossenses 1:15). Cristo também é 
chamado ‘Deus’, ou ‘Jeová’, porque Ele herdou esse nome de Seu 
Pai (ver Hebreus 1:4 e Êxodo 23:21).  
 

2.3 Mas, e o Espírito Santo? 
 

Em Romanos 8:26 lemos que ‘o Espírito intercede por nós’. 

Isto significa que o Espírito Santo é o intercessor entre Deus e o 
homem. Por outro lado, em I Timóteo 2:5, lemos que Jesus Cristo 
é o único mediador entre Deus e os homens. Como conciliar estes 
dois versos? Em Mateus 28:20, Cristo disse: ‘...eis que Eu estou 
convosco todos os dias até o fim do mundo’. É por meio de Seu 
Espírito que Cristo está com Seus discípulos. Podemos, então, 
concluir que o Espírito Santo é o próprio Cristo, mas em forma 
invisível e onipresente.  
 
 

3.  A SEGUNDA MENSAGEM 
 

“E outro anjo seguiu, dizendo: Caiu, caiu Babilônia, aquela 
grande cidade, que a todas as nações deu a beber do vinho da ira 
da sua fornicação”. (Apocalipse 14:8.) 

 
A Bíblia se interpreta pelo óbvio sentido, a menos que haja 

figuras ou símbolos. No caso da segunda mensagem angélica, nos 
deparamos com um símbolo – Babilônia. Para entendermos o 

significado deste símbolo, devemos comparar o livro de Daniel, 
com Apocalipse.  

 
Na estátua descrita em Daniel 2, há quatro reinos 

representados, os quais são: Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia e 
Roma. Os quatro animais de Daniel 7 também representam quatro 
reis, ou reinos (verso 17), sendo que o primeiro animal, 
semelhante a um leão, representa Babilônia, que também é 
representado pela cabeça de ouro da estátua de Daniel 2. Por outro 

lado, Apocalipse 13 descreve uma besta que subia do mar, a qual 
tinha uma boca como boca de leão. Podemos deduzir que esta 
besta fala como Babilônia, já que o leão representa Babilônia. Em 
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Apocalipse 14:8, o apóstolo João emprega a mesma figura de 

linguagem usada em Jeremias 51:7 e 8.  
 

Em Daniel 7 encontramos a descrição de um ‘chifre pequeno’ 
(versos 8, 11, 20, 21, 24 e 25), que surgiria após o período do 
quarto animal – Roma imperial. O verso 25 diz: 
“E proferirá palavras contra o Altíssimo, e destruirá os santos do 
Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão 
entregues na sua mão, por um tempo, e tempos, e a metade de 
um tempo”. (Daniel 7:25) 

 
O poder papal surgiu com o Bispo de Roma (Virgilius) em 538 

DC, após a igreja ter derrotado três reinos, ou três ‘chifres’ (Daniel 
7:8 e 24), os quais foram: os Hérulos, os ostrogodos e os 
vândalos, os quais se opuseram à supremacia eclesiástica do Bispo 
de Roma. O profeta Daniel profetizou que os santos do Altíssimo 
seriam entregues nas mãos deste poder durante ‘um tempo, e 
tempos, e a metade de um tempo’. Em Daniel 4:23, ‘sete tempos’ 
se referem aos sete anos que o rei Nabucodonozor perdeu a razão.  

 
Então, se considerarmos ‘um tempo’ como 360 dias proféticos, 

e que um dia profético representa um ano literal (ver Números 
14:34 e Ezequiel 4:6), então, ‘um tempo, e tempos, e a metade de 
um tempo’, serão: 1x360 dias +2x360 dias +360/2 dias = 1260 
dias proféticos ou anos literais.  
 

Agora, se somarmos 1260 anos ao ano 538 dC, chegamos a 
1798 DC. Neste ano, o general Berthier, comandando um exército 
francês, entrou em Roma, proclamou a República, e aprisionou o 

papa Pio VI. A queda do papado em 1798 assinalou a conclusão do 
período profético de 1260 anos, e constituiu a ‘ferida mortal’ 
profetizada em Apocalipse 13:3, como havendo de sobrevir a essa 
potência (besta que subiu do mar). Os 42 meses de Apocalipse 
13:5 também correspondem aos mesmos 1260 anos (42 meses x 
30 dias/mês = 1260 dias proféticos ou anos literais). Logo dois 
anos depois de 1798, em 1800, essa ferida mortal ‘foi curada’, e 
outro papa foi eleito. Desde 1814, quem comanda o Vaticano são 
os Jesuítas, chefiados pelo seu general, o ‘papa negro’. 

 
O papado cumpriu a profecia de Daniel 7:25, proferindo 

palavras contra o Altíssimo (O papa considera-se o Vigário, isto é, 
o substituto de Deus na terra), cuidando em mudar os tempos e as 
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leis (no tempo de Constantino houve a mudança do dia de guarda 

do sábado para o domingo; em 1582, o papa Gregório XIII muda o 
calendário para que a Pascoa caísse sempre aos domingos), e 
destruindo os santos do Altíssimo (durante a perseguição religiosa 
da idade média). 
 

3.1 O Que Diz Apocalipse 17? 
 

Vejamos, agora, o que diz Apocalipse 17: 

“E VEIO um dos sete anjos que tinham as sete taças, e falou 
comigo, dizendo-me: Vem, mostrar-te-ei a condenação da grande 
prostituta que está assentada sobre muitas águas; com a qual 
fornicaram os reis da terra; e os que habitam na terra se 
embebedaram com o vinho da sua fornicação. E levou-me em 
espírito a um deserto, e vi uma mulher assentada sobre uma besta 
de cor de escarlata, que estava cheia de nomes de blasfêmia, e 
tinha sete cabeças e dez chifres. E a mulher estava vestida de 
púrpura e de escarlata, e adornada com ouro, e pedras preciosas e 
pérolas; e tinha na sua mão um cálice de ouro cheio das 
abominações e da imundícia da sua fornicação; E na sua testa 
estava escrito o nome: Mistério, a grande Babilônia, a mãe das 
meretrizes e abominações da terra. E vi que a mulher estava 
embriagada do sangue dos santos, e do sangue das testemunhas 
de Jesus. E, vendo-a eu, maravilhei-me com grande admiração”. 
(Apocalipse 17:1-6; KJV). 
 

“E disse-me: As águas que viste, onde se assenta a prostituta, 
são povos, e multidões, e nações, e línguas”. (Apocalipse 17:15). 

“E a mulher que viste é a grande cidade que reina sobre os reis da 
terra”. (Apocalipse 17:18). 
 

A meretriz está assentada sobre uma besta escarlata, que 
podemos considerar como sendo o poder civil, pois no verso 18 diz 
que ela ‘reina sobre os reis da terra’. Além disso em Apocalipse 
17:5, nos diz que na testa da mulher (prostituta) estava escrito um 
nome ‘Mistério, a grande Babilônia, a mãe das meretrizes’. Se ela é 
mãe, então também tem filhas, isto é, outras Igrejas que beberam 

do seu ‘vinho’, ou doutrinas.  
 

Nas Escrituras, a relação que existe entre Cristo e sua igreja é 
representada como uma união matrimonial. (Ver Isaías 54:5; 
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Oséias 2:19; e II Coríntios 11:2). A infidelidade da Igreja para com 

Cristo é considerada ‘fornicação’, e a igreja infiel é considerada 
prostituta (ver Isaías 1:21). 
 

3.2 O Chifre Pequeno 
 

Chegamos, então, à importante conclusão de que o chifre 
pequeno (Daniel 7:25), a besta que subiu do mar (Apocalipse 
13:1-8), e a meretriz de Apocalipse 17:1-6 correspondem ao 

mesmo poder político-religioso, isto é, Roma papal. Ela tem dado a 
beber do seu vinho, ou seja, suas doutrinas, a todas as nações.  
 
Algumas destas doutrinas são: 

1) Dogma da Trindade 

2) Imortalidade da alma 

3) Guarda do domingo 

4) Adoração a Maria. 

5) Eucaristia, transubstanciação, etc.. 

Em Apocalipse 17:5 diz que na testa da meretriz está escrito o 
nome ‘Mistério’. Podemos associar isto com o mistério da trindade, 
descrito no catecismo católico: 
“O mistério da Santíssima Trindade é o mistério central da fé e da 
vida cristã. É o mistério de Deus em si mesmo, é, portanto, a fonte 
de todos os outros mistérios da fé, é a luz que os ilumina. É o 
ensinamento mais fundamental e essencial na "hierarquia das 
verdades de fé". (Catecismo Católico, paragrafo. 234) 
 

Logo após o Concilio Vaticano II (1963-1965), em 1967, os 
Jesuítas fundaram a igreja Católica Carismática, na Universidade de 
Duquesne em Pittsburgh, Pennsylvania, EUA. Desta Universidade, 
eles se infiltraram em todas as igrejas protestantes, pregando o 
batismo do Espírito Santo, o dom de línguas, levando a música 
estilo ‘Gospel’, etc. Agora a ordem era a união das igrejas, ou 
Ecumenismo. Os Jesuítas se infiltraram com sucesso em todas as 
organizações! Graças aos seus agentes secretos, entraram 
silenciosamente nas TVs e publicações cristãs, e têm sido aceitos 

como professores, pastores e evangelistas. Começaram a pregar 
somente amor e união para promover maior aproximação. Esta é a 
queda de Babilônia.  
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A mensagem do segundo anjo, anunciando a queda de 

Babilônia (uma queda moral) aplica-se não tanto à Igreja de Roma, 
pois esta nunca mudou, mas principalmente às suas ‘filhas’, isto é, 
às igrejas que se uniram no ecumenismo, e reconhecem a 
supremacia do papa.  
 

Numa carta à conferência mundial de todos os bispos, o 
Cardeal Joseph Ratzinger escreve: 
“Deve-se ficar bem claro que a única igreja, Santa, Católica e 
Universal não é a irmã, mas a mãe de todas as igrejas”. (Cardeal 

Ratzinger, The Daily Telegraph, 4 Set 2000) 
 

O jesuíta alemão Karl Rahner (1904–1984), e o jesuíta 
americano John Courtney Murray (1904–1967), influenciaram 
grandemente o pensamento do Concílio Vaticano II, e podem ser 
considerados como pais do Movimento Ecumênico. Os jesuítas 
também se infiltraram na maçonaria, poucos anos antes da 
Revolução Francesa. Eles também dominam o sistema educacional 
das universidades. 

 

3.3 O Concílio Mundial das Igrejas 

 
O Concílio Mundial das Igrejas, fundado em 1948, é dirigido 

por maçons de altos graus. Muitos líderes de igrejas e evangelistas 
são maçons. A condição para pertencer a este Concílio é aceitar o 
dogma da trindade e reconhecer a supremacia do papa.  
Alice Bayley (1880-1949), autora do misticismo e do movimento 
esotérico, revela as áreas críticas nas quais os agentes de 
mudanças (jesuítas) preparariam a humanidade para a Nova Era: 
 “Os três canais principais através dos quais a preparação para a 
Nova Era está acontecendo devem ser reconhecidos como a Igreja, 
a Fraternidade Maçônica e o campo educacional. (Alice Bailey, The 
Externalisation Of The Hierarchy, Lucis Trust, 1957, p. 511.) 
 

Talvez, o mais forte (e venenoso) ‘vinho de Babilônia’ seja a 
teologia sobre a salvação.  Vejamos como isto está acontecendo:  
Os maçons, espíritas e esotéricos praticam a filantropia e obras de 
caridade, porém, não querem nada com Cristo. Eles acham que 
tem um ‘poder interior’ e não precisam de Cristo. As livrarias estão 
inundadas de livros sobre ‘autoajuda’. Isto é ‘salvação pelas obras’. 
No outro extremo estão os evangélicos. Eles pregam que se deve 
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‘aceitar a Jesus como salvador’ e ‘permitir que Ele transforme a 

vida’; e pronto:  estão salvos! Isto é presunção; graça barata. De 
um modo geral, não satisfazem a condição do discipulado, 
ensinado por Cristo em Lucas 9:23: ‘negue-se a si mesmo, (negar 
o apetite pervertido, a sensualidade, enfim, tudo o que prejudica o 
corpo e a mente) tome cada dia sua cruz, e siga-Me’. Os 
pentecostais pregam o batismo do Espírito Santo e o dom de 
línguas, mas também não satisfazem a condição para ser um 
discípulo de Cristo. 
 

3.4 Salvação pela Graça 

 
Vejamos, agora, o que a Bíblia diz a respeito da salvação: 

“Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor”. (Romanos 
6:23, ACF). 
 

“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem 
de vós. É dom de Deus”. (Efésios 2:8). 
Destes versos, podemos notar que a vida eterna não nos é dada 
‘de graça’, mas ‘por meio’ da graça, isto é, por meio de Jesus 
Cristo. Segundo o conhecido texto de João 3:16, o dom de Deus é 
Seu Filho Jesus. Outro texto importante: 
“E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta 
vida está em seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida; quem não 
tem o Filho de Deus não tem a vida”. (I João 5:11 e 12, ACF). 
Aí está a condição. O homem precisa ter o Filho de Deus para ter a 
vida eterna. E o que ele deve fazer para ter a Cristo?  
“Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo 
em Deus”. (Colossenses 3:3) 
 

“Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o 
Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito 
de Cristo, esse tal não é dEle. E, se Cristo está em vós, o corpo, na 
verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito vive por 
causa da justiça”. (Romanos 8:9 e 10). 
 

Para termos o Espírito de Cristo, isto é, para termos a Cristo, 
é preciso não estar na carne, mas no Espírito. Para tanto, o homem 
deve morrer para o seu ‘eu’. Em outras palavras, o homem não 



As Três Mensagens Angélicas 

12 
 

pode ter a Cristo, e, ao mesmo tempo, acariciar algum pecado no 

coração. 
 
“Trazendo sempre por toda a parte a mortificação do Senhor 

Jesus no corpo, para que a vida de Jesus se manifeste também no 
nosso corpo. E assim nós, que vivemos, estamos sempre entregues 
à morte por amor de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste 
também na nossa carne mortal”. (II Coríntios 4:10 e 11, ACF). 
 “Porque nós somos cooperadores de Deus...”. (I Coríntios 3:9) 
O que é ‘cooperar’ com Deus? 

 
“Alcance por meio de esforço e trabalho (do inglês= work-out) 

a vossa própria salvação com temor e tremor”. (Filipenses 2:12, 
KJV) 
“Agonizai-vos (do grego = agonizomai) para entrar pela porta 
estreita; porque eu vos digo que muitos procurarão entrar, e não 
poderão”. (Lucas 13:24) 
 

Mas, qual é a parte de Deus? 

“Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, 
segundo a sua boa vontade”. (Filipenses 2:13). 
“Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nEle, e Ele o fará”. 
(Salmos 37:5) 
 

Estes versos têm frequentemente sido mal interpretados. Para 
que Deus opere o querer e o efetuar, o homem deve primeiro 
submeter sua vontade à vontade de Deus. Deus não faz nada sem 
a cooperação do homem. Depois que o homem fizer tudo o que 
pode de sua parte, então Deus o auxiliará.  

 
O mundo está sendo bombardeado por doutrinas falsas, onde o 

erro está misturado com a verdade. Precisamos alcançar a nossa 
própria salvação por meio de esforço e trabalho, tremendo de 
medo que não sejamos capazes! 
 
 
 

4.  A TERCEIRA MENSAGEM 
 

“E seguiu-os o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se 
alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na sua 
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testa, ou na sua mão, também este beberá do vinho da ira de 

Deus, despejado sem mistura no cálice da sua ira; e será 
atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante 
do Cordeiro. E a fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; 
e não têm repouso nem de dia nem de noite os que adoram a 
besta e a sua imagem, e aquele que receber o sinal do seu nome. 
Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os 
mandamentos de Deus e a fé de Jesus”.  
(Apocalipse 14:9-12, KJV).  
 

No item anterior, identificamos a besta que subiu do mar 
(Apocalipse 13:1-10) como o papado, ou igreja de Roma. Em 
Apocalipse 17:15, águas representam povos, multidões, nações e 
línguas – o continente Europeu, onde surgiu o papado. Agora, 
precisamos identificar quem, ou o quê, é a imagem da besta, e o 
seu sinal. Para tanto, vamos analisar a besta que subiu da terra 
(Apocalipse 13:11-18).  

 
“E vi subir da terra outra besta, e tinha dois chifres semelhantes 

aos de um cordeiro; e falava como o dragão. E exerce todo o poder 
da primeira besta na sua presença, e faz que a terra e os que nela 
habitam adorem a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada. E 
faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à 
terra, à vista dos homens. E engana os que habitam na terra com 
sinais que lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, 
dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à 
besta que recebera a ferida da espada e vivia. E foi-lhe concedido 
que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem 
da besta falasse, e fizesse que fossem mortos todos os que não 

adorassem a imagem da besta. E faz que a todos, pequenos e 
grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na 
sua mão direita, ou nas suas testas, para que ninguém possa 
comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da 
besta, ou o número do seu nome. Aqui há sabedoria. Aquele que 
tem entendimento, calcule o número da besta; porque é o número 
de um homem, e o seu número é seiscentos e sessenta e seis”. 
(Apocalipse 13:11-18). 
 

Esta besta que subiu (cresceu como uma planta) da terra deve 
ser uma nação que cresceu fora da Europa. Ela também exerce 
todo poder da primeira besta, isto é, da besta que surgiu do mar. 
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Vamos ver se os Estados Unidos da América do Norte se encaixam 

nesta profecia.  
 

4.1 Os Estados Unidos 

 
Em 1776 os EUA proclamam sua Declaração de Independência, 

e em 1798, a França reconhece a sua independência, exatamente 
após o período de 1260 anos de supremacia papal. Na Constituição 
Americana foi concedida liberdade religiosa, sendo permitido a 
todos os homens adorar a Deus segundo a sua consciência. A Carta 
Magna estabelece que “O Congresso não fará lei quanto a oficializar 
alguma religião, ou proibir o seu livre exercício”, e que “nenhuma 
prova de natureza religiosa será jamais exigida como requisito para 
qualquer cargo de confiança pública nos Estados Unidos”.  

 

Republicanismo e protestantismo tornaram os princípios 
fundamentais da nação.  Representam os ‘dois chifres semelhantes 
ao do cordeiro’. Porém, a profecia diz que esta nação falaria como 
dragão.  

 
A profecia também diz que a besta que subiu da terra faz que a 

todos lhes seja posto um sinal na sua mão direita ou na testa, ‘para 
que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o 
sinal, o nome da besta, ou o número do seu nome’. 
 

Este sinal tem a ver com os mandamentos de Deus, porque em 
Apocalipse 14:12, no fim da terceira mensagem, lemos: “...aqui 

estão os que guardam os mandamentos de Deus...” 
Hoje em dia fala-se muito na implantação do biochip da Mondex na 
mão ou na testa, como o sinal que cumpriria a profecia. Porém, 
muitas pessoas já foram implantadas com este chip no músculo 
tríceps do braço, e não na mão direita ou na testa. Será que isto 
não é “um golpe” para desviar a atenção do verdadeiro sinal? Para 
sabermos qual será de fato o sinal da besta, vamos analisar 
primeiro qual é o sinal de Deus.  
“E santificai os meus sábados, e servirão de sinal entre mim e vós, 

para que saibais que eu sou o Senhor vosso Deus”. Ezequiel 
20:20 
 

Note o que diz o quarto mandamento da lei de Deus: 
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“Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. Seis dias 

trabalharás, e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado 
do Senhor teu Deus; não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu 
filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu 
animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. 
Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo 
que neles há, e ao sétimo dia descansou; portanto abençoou o 
Senhor o dia do sábado, e o santificou”. (Êxodo 20:8-11, ACF) 
 

4.2 O Sinal de Deus 

 
Podemos ver que o sábado é o sinal ou selo de Deus, pois no 

mandamento consta três coisas: 

1) Nome:  Senhor, em hebraico, é Jeová. 

2) Título: “fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles 

há”. Criador é o título. 

3) Território ou Domínio: “os céus e a terra, o mar e tudo o que 

neles há”. Este é o território.  

Se o sábado do quarto mandamento é o sinal, ou selo, de 
Deus, então, qual seria o sinal da besta? 
Quando analisamos Daniel 7:25 na segunda mensagem, vimos que 
o poder papal ‘cuidou em mudar os tempos e a lei’. Na versão King 
James diz: ‘pensa em mudar os tempos e a lei’. Vejamos como isto 
ocorreu. 

 
O chamado Édito de Constantino foi uma legislação do 

imperador romano Constantino, proclamada em 7 de março de 321 
DC. O seu texto reza: 
‘Que todos os juízes e todos os habitantes da cidade, e todos os 
mercadores e artífices descansem no venerável dia do Sol. Não 
obstante, atendam os lavradores com plena liberdade ao cultivo 
dos campos; visto acontecer amiúde que nenhum outro dia é tão 
adequado à semeadura do grão ou ao plantio da vinha; daí o não 
se dever deixar passar o tempo favorável concedido pelo céu’. 
O dia do Sol é o domingo. Em inglês é Sunday (dia do sol). Em 
alemão é Sonntag (dia do sol). Mais tarde, a igreja de Roma 
adotaria a guarda do domingo, alegando que neste dia ocorreu a 
ressureição de Cristo.  
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Além da observância do domingo, veio, posteriormente, ainda 

outra imposição: “Os Cristãos não deverão judaizar (guardar o 
sábado) e estar inativos no sábado (sábado original) mas deverão 
trabalhar neste dia; porém, deverão honrar especialmente o dia do 
Senhor”. (Concilio de Laodicéia, 364 DC; Canon 29) 
A igreja Católica ensina que o ‘dia do Senhor’ é o Domingo. Porém, 
a Bíblia declara que “o Filho do homem é Senhor também do 
sábado”. (Marcos 2:28, KJV). 
 

Ao longo da idade média, os Valdenses, Albigenses, Boêmios, 

etc. guardavam o sábado e foram perseguidos pelo papa. Como 
exemplo, citamos o Concílio Católico realizado em Bergen, 
Noruega, em 1435: 
 

“Estamos cientes de que algumas pessoas em diferentes 
partes de nosso reino adotam e observam o sábado. A todos é 
terminantemente proibido – no cânon da santa igreja – observar 
dias santos, exceto os que o papa, arcebispos e bispos ordenam. A 
observância do sábado não deve ser permitida, sob nenhuma 

circunstância, de agora em diante, além do que o cânon da igreja 
ordena. Assim, aconselhamos a todos os amigos de Deus na 
Noruega que desejam ser obedientes à santa igreja, a deixar de 
lado a observância do sábado; e os demais proibimos sob pena de 
severo castigo da igreja por guardarem o sábado como dia santo”. 
Concílio Católico Provincial em Bergen, 1435, Dip. Norveg., 7, 397.  
Com relação ao sinal, ou marca, da besta, note as seguintes 
afirmações: 
 

“O Domingo é nossa marca de autoridade... a igreja está 

acima da Bíblia, e esta transferência da observância do Sábado é 
prova deste fato”. Catholic Record of London, Ontario Sept 1, 1923.  
 

“Claro que a Igreja Católica afirma que a mudança (do Sábado 
para o Domingo) foi um ato seu... E o ato é uma marca de sua 
autoridade eclesiástica em assuntos religiosos”. HF. Thomas, 
Chancellor of Cardinal Gibbons. 
http://www.lightministries.com/id250.htm. 
 

 

4.3 Como a imagem da besta será formada? 

 

http://www.lightministries.com/id250.htm
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Ao contrário do que ocorria quando a nação Americana foi 

fundada por protestantes, o catolicismo, atualmente, corresponde a 
uma parte significativa da vida política dos Estados Unidos da 
América. Por exemplo, hoje, a Suprema Corte Norte-Americana 
conta com 6 juízes católicos romanos e 3 judeus.  

O primeiro papa a visitar os EUA foi Paulo VI, em 1965. Do 
ano 1979 a 1999, o papa João Paulo II visitou os EUA por sete 
vezes. Em 2008 foi a vez do papa Bento XVI. Agora, a visita do 
Papa Francisco aos EUA está programada para Setembro de 2015. 

 

A profecia diz que a besta com dois chifres semelhantes aos 
de cordeiro falaria como dragão. Em Apocalipse 12:9, o dragão é 
identificado como Satanás, e em Apocalipse 13:2, é ele quem deu 
poder à besta que subiu do mar. Isto significa que “o tom de voz” 
dos EUA seria o mesmo do papado. 

 

Quando as igrejas protestantes dos EUA, que já reconhecem a 
autoridade do papa, influenciarem o governo para impor uma lei de 

observância do Domingo, então os EUA terão formado uma 
imagem da hierarquia de Roma, e a inflição de penas aos 
dissidentes será o resultado inevitável.  

 

A ‘imagem da besta’ representa, portanto, uma forma de 
protestantismo apóstata, aliada a Roma, e o sinal da besta é o sinal 
de fidelidade para com Roma, ou seja, a guarda do Domingo.  

 

A região do cérebro responsável pelas decisões que tomamos 
é o lóbulo frontal, atrás da testa. Os que recebem o sinal da besta 
na testa decidiram fazê-lo conscientemente. O sinal na mão denota 
obras correspondentes. O selo de Deus colocado nas testas dos 
144 mil (Apocalipse 7:3) e o sinal da besta nas testas dos 
adoradores da besta e de sua imagem serão vistos e discernidos 
pelos anjos que derramarem as sete últimas pragas (Apocalipse 
16:1).  

 

Considerando que o objetivo da besta e sua imagem é impor a 
guarda do Domingo e a não observância do Sábado, a implantação 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Protestantismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catolicismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
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do biochip não impediria a guarda de todos os mandamentos de 

Deus, inclusive a guarda do sábado. 

 

 

4.4 O Numero da Besta 
 

Apocalipse 13:18 diz que o número da besta é 666. A 
inscrição que esteve por muitos anos na tríplice coroa (Tiara) usada 

pelo papa é: “VICARIUS FILII DEI”, que quer dizer, ‘Vigário do Filho 
de Deus’. Tomando as letras deste título que os latinos usavam 
como numerais, e dando-lhes o seu valor numérico, temos: 

 

V=5; I=1; C=100; (A e R não são usados como numerais), I=1; U 
(antigamente o mesmo que V) = 5; (S e F não são usados como 
numerais), I=1; L=50; I=1; I=1; D=500; (E não é usado como 
numeral), I=1. Somando estes números temos exatamente 666. 

Agora estamos em condição de entender a terceira mensagem 
angélica de Apocalipse 14:9-12.  Aquele que adorar a besta, e a 
sua imagem, e receber o sinal na testa ou na mão, também este 
beberá do vinho da ira de Deus. Veja, também, Apocalipse 16:19. 

Depois que este assunto esteja plenamente exposto perante o 
povo, os que decidirem violar os mandamentos de Deus, e, em 
especial, o Sábado, receberão o sinal da besta. Todos deverão 
decidir entre: guardar o Sábado e todos os mandamentos de Deus, 
e estar sujeito às mais severas sanções da lei, ou guardar o 

Domingo em reconhecimento à autoridade de Roma, e estar sujeito 
às pragas que serão derramadas ‘sem mistura de misericórdia’, 
descritas em Apocalipse 16. Esta é a maior ameaça já feita aos 
mortais. A humanidade verá que não se pode tratar levianamente 
com os mandamentos de Deus. Disse Cristo: 

“Não penseis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim 
destruir, mas cumprir”. (Mateus 5:17, KJV). 

Isto significa que os mandamentos dados por Deus no Sinai, 
em duas tábuas de pedra, estão em vigência; não foram abolidos. 

“Bem-aventurados aqueles que guardam os Seus 
mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam 
entrar na cidade pelas portas”. (Apocalipse 22:14, ACF) 
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Para completar as mensagens do segundo e terceiro anjos, vem o 

quarto anjo, com uma mensagem correlacionada, descrita em 
Apocalipse 18:1-4: 

 
“E depois destas coisas vi descer do céu outro anjo, que tinha 

grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória. E clamou 
fortemente com grande voz, dizendo: Caiu, caiu a grande 
Babilônia, e se tornou morada de demônios, e covil de todo espírito 
imundo, e esconderijo de toda ave imunda e odiável. Porque todas 
as nações beberam do vinho da ira da sua fornicação, e os reis da 

terra fornicaram com ela; e os mercadores da terra se 
enriqueceram com a abundância de suas delícias. E ouvi outra voz 
do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas 
participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas 
pragas”. (Apocalipse 18:1-4, ACF) 
 

Pelo exposto até aqui, a interpretação desta mensagem se 
torna evidente. A mensagem é para sair de Babilônia, isto é, das 
igrejas apóstatas obedientes a Roma, para não receber as sete 

pragas.  
 

Finalmente, a mensagem do terceiro anjo finaliza dizendo: 
“Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os 
mandamentos de Deus e tem a fé de Jesus”. (Apocalipse 14:12, 
KJV). 

Os santos são aqueles que guardam os mandamentos de 
Deus, e possuem a fé de Jesus, isto é, a mesma fé que Ele tinha 
em Seu Pai quando viveu neste mundo.  
 

Caro leitor, esta é uma solene mensagem. O destino de cada 
ser humano dependerá de sua reação a ela. Felizmente, a Bíblia 
nos anima a fazer a escolha certa: 

 
“E vi um como mar de vidro misturado com fogo; e também os que 
saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu sinal, e do 
número do seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, e 
tinham as harpas de Deus. E cantavam o cântico de Moisés, servo 
de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e maravilhosas 

são as tuas obras, Senhor Deus Todo-Poderoso! Justos e 
verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei dos santos. Quem te não 
temerá, ó Senhor, e não magnificará o teu nome? Porque só tu és 
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santo; por isso todas as nações virão, e se prostrarão diante de ti, 

porque os teus juízos são manifestos”. (Apocalipse 15:2-4) 
 
AMÉM! 
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